
CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA
FRANCA – SP

ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA DE

FRANCA – 11 DE ABRIL DE 2025. 

Ao décimo primeiro (11º) dia do mês de abril de 2025, às oito horas e trinta minutos (8h30), teve início

a 4      ª         Reunião Ordinária         do         Conselho         Municipal         da         Condição Feminina de Franca do exercício de 2025.  

A  reunião  foi  realizada  na  Secretaria  Municipal  de  Educação,  localizada  na  Avenida  Francisco  Paulo

Quintanilha  Ribeiro,  550  – Parque  Francal  e foi  conduzida  pela  Presidente  do  CMCF,  Senhora  Israild

Giacometti. Estiveram presentes na reunião onze (11) conselheiras sendo oito (08) da Sociedade Civil  e três

(03) do Poder Público, com as seguintes Conselheiras Titulares: Jerusa Gonçalves Duarte Martins, Giovana

Cristina Rosa, Rosa Maria Mota de Jesus, Luciana Carmona Garcia, Maria Clara Defendi Feliciano, Luciana

Braga da  Silva e  Israild  Giacometti.  Conselheiras  Suplentes  na Titularidade:  Cristiane  de Melo  Castro

Massui, Andreia Célia Silva Oliveira, Viviane Rodrigues Costa.  Conselheiras Suplentes:  Marina Costa de

Lima. Pela Secretária Executiva do CMCF estiveram presentes: Maria Amélia Faciroli Vergara, Secretária

Executiva e  Luiza Pasquarelli,  estagiária.  Justificativas  de Ausência: Mariani  Dias  Souza,  Mayara  Paula

Rodrigues  de Carvalho,  Ana Flavia  Dutra Souza,Viviane Nogueira  Borges,  Daniele  Lino Justino,  Adriana

Barbosa Raymundo, Karla Migani de Andrade Tozzi, Ilca Maria Rodrigues de Oliveira, Sônia Maria Gera,

Luciana Rodrigues Chagas, Camila de Araujo Beraldo, Lucinda Rosa Gomes e Mirian Suzete Monteiro.  Nesta

ocasião, em específico, contou-se com a presença do profissional Éder da Secretária de Ação Social, este que se

apresentou ao Conselho, prestou explicações representando a Secretaria de Ação Social em vista da precisão do

local da reunião ser mudado, e justificou que precisaria logo se retirar para comparecer em outra reunião.  A

Reunião contou com a seguinte pauta aprovada: I – EXPEDIENTE: 1.1 – Registro de presenças, verificação

de quórum e apresentação das justificativas das Conselheiras ausentes; 1.2 – Deliberação e Aprovação da

pauta;  1.3 –  Deliberação sobre a ata da 3ª Reunião Ordinária do CMCF (14.03.2025)  II  – ORDEM DO

DIA:  2 –  Assuntos:  2.1 –  Avaliação do VI Fórum da Mulher de Franca;  2.2 –  Deliberação do colegiado

sobre  alteração  na  Minuta  de  Alteração  da  Lei  do  CMCF  –  Oficio  125/2025  –  SEDAS/PMF;  2.3  –

Comissões de Trabalho – 2025; 2.4 – Discussão sobre Protocolos de Atendimento de saúde da mulher em

situações  de  risco  de  contaminação  por  IST;  -  RECONDUZIDO  DA  REUNIÃO  ANTERIOR. 2.5  –

Devolutiva sobre participação de conselheiras na Audiência Pública – Politicas Públicas para Usuários de

Drogas em Situação de Rua – realizada no dia 26.02 – 18h30 – Câmara de Franca; - RECONDUZIDO DA

REUNIÃO ANTERIOR -  2.6 - Devolutiva sobre participação de conselheiras no Evento do SESC. III –

INFORMES GERAIS: 3.1 –  Calendário das Reuniões Intersetoriais disponíveis – Norte/Nordeste, Sul e

Leste; 3.2 – Informe sobre a mudança de local das reuniões do CMCF; 3.3 – Publicação da Lei 9617.2025 –

Prioridade de atendimento mães solo e mães atipicas; 3.4– Palavra aberta às conselheiras e convidadas. A

Presidente Israild deu início à reunião cumprimentando as Conselheiras e convidadas presentes e solicitou que

os informes fossem comunicados até a chegada de mais duas Conselheiras, que confirmaram presença nesta

reunião, para que, assim, a verificação do quórum e a chamada fossem realizadas. III – INFORMES GERAIS:

3.1 – Calendário das Reuniões Intersetoriais disponíveis – Norte/Nordeste, Sul e Leste;  3.2 – Informe sobre
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a mudança de local das reuniões do CMCF -  O segundo informe se voltou a justificativa desta reunião ser

realizada na Secretaria de Educação e não na Secretaria de Ação Social (SEDAS), a citar as problemáticas e

inseguranças  que tem envolvido a  estrutura  do prédio da SEDAS;  3.3 –  Publicação da Lei  9617.2025 –

Prioridade de atendimento mães solo e mães atípicas; Em continuação aos informes, destacou-se sobre a Lei

9617.2025, que se volta a prioridade para mães solos e mães de crianças atípicas em atendimentos de saúde,

seguindo  alguns  critérios  em seus  detalhes,  como documento  que  comprove  a  ausência  dos  cônjuges,  na

realidade das mães solos e documentos que constam como laudo médico, na ocasião de mães atípicas. Tal lei

está  em vigor  deste  março,  além da obrigatoriedade  das  instâncias  de saúde  de comunicar  a  lei  em seus

estabelecimentos, de maneira visível a todos e todas. Neste ínterim, o CMCF, com destaque para a fala da

Secretária  Executiva  Maria  Amélia,  destacou  a  importância  da  Comissão  de  Comunicação  do  Conselho

elaborar um informe sobre esta lei citada, com intuito de poder contribuir com a sua divulgação, de modo a

solicitação para uma das conselheiras, profissional da área da saúde, elencar mais informações sobre esta Lei e

verbalizá-las na próxima reunião do CMCF. Em seguida aos informes, foi realizada a verificação e confirmação

do  quórum  e  a  apresentação  das  justificativas  de  ausência,  ficando  registrada  a  presença  de  dez  (10)

conselheiras  titulares  ou  suplentes  na titularidade.  Também foi  confirmado o quorum de  leitura  da ata  3ª

Reunião Ordinária do CMCF (14.03.2025) e a mesma foi aprovada, com a correção do nome da servidora

Christiane Hakime de Souza, e a troca da palavra “cartaz” por “faixa” constituinte na ata, a articular que a

Secretária Executiva Maria Amélia, posteriormente, localizará a linha na ata na qual tal correção precisa ser

feita,  justificando  os  contratempos  do  acesso  ao  sistema da  SEDAS devido  as  influências  das  mudanças

recentes na estrutura desta Secretaria, fator que pede reorganizações. Na sequência a pauta foi lida e aprovada

iniciando pelo item: 2 – Assuntos: 2.1 – Avaliação do VI Fórum da Mulher de Franca; neste âmbito foram

inumerados 51 formulários de avaliações desenvolvidas. A presidente Israild e conselheira Maria Clara leram e

apresentaram a tabulação que desenvolveram com relação a essas avaliações, de maneira a elencar fatores

importantes para uma análise da efetivação do VI Fórum, com destaque ao impacto positivo da formação de

grupos  em determinado  momento  do  evento,  dando  espaço  de  fala  e  expressão  para  as  participantes.  A

presidente Israild pontuou o quão importante seria ter acesso ao endereço e/ou alguma forma de contato (como

o meio de comunicação via WhatsApp) com as participantes presentes dos fóruns, com o objetivo de aumentar

as referências e comunicações do CMCF com a comunidade. Reflexões e problemáticas foram levantadas com

relação  a  esta  ação,  a  citar  que o  Conselho  não possui  um número específico de telefone/WhatsApp e  a

realidade de que a prefeitura atualmente não está a efetivar a compra de aparelhos celulares. Na continuidade da

leitura da tabulação, ao ser lido o que precisa ser melhorado para os próximos fóruns, a divulgação foi um dos

pontos  observados  neste  contexto.  Uma  das  conselheiras  propôs,  portanto,  que  para  os  próximos  fóruns

possamos repensar o modo de divulgar as informações para o evento, reestruturando-as de um modo a chamar

mais a atenção do público-alvo – mulheres. Uma segunda conselheira destacou que a divulgação por rádio pode

atingir com mais efetividade a comunidade. Uma das conselheiras parte da Comissão de Comunicação relatou

que esta Comissão elaborou uma ideia, já registrada formalmente, para ser apresentada a todo o CMCF, tendo
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em vista que na próxima reunião, após esta proposta ser comunicada para toda a Comissão de Comunicação,

será  apresentada para  todas  as conselheiras.  Em continuação a  leitura  da tabulação,  pedidos referentes  ao

aumento do tempo da discussão  em grupo no  evento do fórum foi  um fator  em destaque.  A conselheira

Andreia, verbalizou a ideia de que a organização de uma dinâmica mais elaborada para este momento em

grupos nos próximos fóruns proporcione uma maior efetividade de participação de todas (os)  participantes

presentes. Comentou-se também sobre o tempo de espera para o início do VI Fórum, fator que influenciou os

próximos  processos  a  ocorrerem  ao  longo  do  evento.  Sugestões  sobre  a  diminuição  e  simplificação  das

formalidades das apresentações iniciais e a escolha de outro momento, como por exemplo, no momento dos

intervalos dados durante o evento, para a ocorrência das apresentações culturais foram expressas, ou, a ideia de

uma apresentação cultural no início do fórum, como um chamado e ambientação para as pessoas participantes

que forem chegando. Citou-se, ainda em prol desta temática, sobre a última apresentação cultural ocorrida no

VI Fórum de ter tido um tempo de duração muito longo. Um outro tema levantado nestas avaliações, foi a falta

de mais representatividades nas palestrantes do Fórum, como a presença de mulheres negras e trans. Outro

ponto e crítica essencial observada na tabulação, se pautou no fato de que uma das avaliações relatou uma

condução não muito efetiva no momento dos grupos do Fórum, impedindo espaços e tempo propícios de falas

para  as  participantes.  A analise desta tabulação precisou ser  interrompida,  visto que uma das  conselheiras

precisou sair da reunião, e, com isso, foi proposto pela Secretária Executiva Maria Amélia que o Conselho

enfatizasse a deliberação do colegiado sobre a alteração na Minuta de Alteração da Lei do CMCF – Ofício

125/2025 – SEDAS/PMF.  2.2 – Deliberação do colegiado sobre alteração na Minuta de Alteração da Lei do

CMCF – Oficio 125/2025 – SEDAS/PMF;  as mudanças relacionadas a esta Lei fazem jus a mudança da

nomenclatura de duas secretarias, como a FEAC sendo extinta e, atualmente, será nomeada como Secretaria de

Esportes  e  Cultura  e  a  Secretaria  de  Desenvolvimento  que  passou  a  ser  denominada  como Secretaria  de

Inovação e Desenvolvimento. O Colegiado aprovou tais mudanças. Posterior a esta deliberação, o Conselho

tornou a tratar  com relação as análises das avaliações referentes ao VI Fórum, a destacar neste instante o

alcance das divulgações e a forma como as participantes tiveram acesso à ocorrência deste VI Fórum,  com

destaque a visibilidade que as comunicações e informações nas redes sociais alcançaram após este evento, com

o aumento do número de seguidores na página do CMCF na rede do Instagram, com a Conselheira Thalia

dedicando-se  a  estas  ações  nas  redes,  ampliando  depois  para  as  dificuldades  com  relação  ao  acesso  de

transporte e acesso aos locais em que os fóruns estão a acontecer. O fator relacionado a participação de mais

homens no fórum foi citado nas avaliações e o conselho refletiu em conjunto que a participação de homens é

importante, mas não um foco nesta ocasião. O fórum é um “espaço de fala” das mulheres e para as mulheres.

Há questionamentos, surgidos quase que exclusivamente dos próprios homens, dos motivos de haver uma lei

exclusiva para as mulheres (Lei Maria da Penha) e não haver uma lei exclusiva neste sentido para os homens,

dentre  outras  muitas  problemáticas  existentes  com referência  a  estruturas  patriarcais,  machistas,  sexistas  e

racistas  que  conduzem  e  agridem  a  nossa  sociedade.  Algumas  avaliações  se  pautaram,  nesta  esfera  em

amplitude, no que necessita ser melhorado para as mulheres na sociedade, no que tange maiores espaços de
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direitos, expressões e falas. Algumas avaliações solicitaram a efetivação de mais eventos sobre as mulheres e

para  as  mulheres.  Destaque  para  que  as  divulgações  atinjam  mais  as  periferias  e  que  sejam,  com  mais

antecedência, elaboradas e disponibilizadas para o público. Pontuou-se as influências da mudança no colegiado

na estruturação e organização desses tipos de eventos. Comentou-se que muitas conselheiras se inscreveram,

mas não compareceram ao VI Fórum, tendo em vista que houve um aumento de participação de conselheiras

presentes em comparação ao Fórum do ano passado (2024). Posteriormente, a presidente Israild narrou sobre as

avaliações que relatam sobre a dificuldade do público em geral, principalmente da população atendida pela

política de Assistência Social, em acessar e entender qual o local que ocorreu o Fórum, no caso do VI Fórum

ocorrido na Faculdade de Direito de Franca – FDF- Unidade II. Nesta contextualização, discutiu-se sobre a

região central (a destacar a facilidade de transporte público para esta região) ser a mais acessível para acontecer

um evento deste âmbito, de forma a buscar localizações e lugares de fácil acesso, a pensar também em contatar

Associações, escolas, dentre outros. O SESC também foi citado como um local no qual possa ocorrer o fórum.

Um outro fato  constituinte  nas  avaliações  sobre  as  próximas temáticas  a  serem trabalhadas  nos  próximos

fóruns, como a violência contra a mulher, mulher no mercado de trabalho, a contemplação da diversidade das

mulheres trans, racismo, preconceito contra as mulheres, diversidade de gênero, diversidade racial, sexualidade

da mulher, dentre outros temas relacionados. Lembrou-se da Cartilha “Vire a página Mulher” desenvolvida

pelo Instituto “Escuta Ativa” e da precisão da elaboração de um outro documento neste formato para publicar

maiores informações e atualizações sobre os serviços disponíveis de atendimentos e proteção à mulher. Por fim,

foi concluído que, em geral, as avaliações do VI Fórum em sua maioria se registram como positivas.  2.3 –

Comissões de Trabalho – 2025; este assunto referente as comissões de trabalho, ficou sugerido para ser tratado

com mais ênfase na próxima reunião do CMCF, com destaque a necessidade de ser comunicado às conselheiras

que as comissões se reúnam e desenvolvam propostas para serem apresentadas na próxima reunião do CMCF.

Nada mais havendo a tratar, de maneira a combinar que os assuntos não tratados nesta reunião,  itens 2.4, 2.5 e

2.6,  visto a escassez de tempo e de conselheiras presentes, serão reconduzidos para a próxima reunião do

CMCF, a reunião encerrou-se às onze horas (11h00) e, a estagiária Luiza Pasquarelli e a Maria Clara Defendi

Feliciano, 1ª Secretária do CMCF, lavraram a presente Ata, que uma vez lida e aprovada, será anexada a lista

das Conselheiras participantes.
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